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Resumo 
 
O presente trabalho busca descrever um estudo de caso, tendo como objetivo 
analisar e identificar os índices pluviométricos sobre a cultura de soja, durante 
o período de 2007 ate o início de 2012, nos municípios de Ijuí, Santa Rosa e 
São Luiz Gonzaga no noroeste do estado do Rio Grande do Sul. A ocorrência 
de precipitação pluviométrica (chuvas) em excesso ou escassez, em períodos 
com temperaturas elevadas, pode favorecer a ocorrência de doenças na 
cultura da soja, na fase de maturação e colheita dos grãos prejudicando a 
produção, causando danificações e influenciando na qualidade dos mesmos, 
reduzindo ou aumentando teores, e deixando fora dos padrões exigidos pela 
indústria. O método utilizado para a composição desta pesquisa foi de 
abordagem qualiquantitativa do tipo estudo de caso, onde, realizaram-se 
pesquisas e estudos bibliográficos sobre soja e precipitação pluviométrica, 
pesquisou-se e analisaram-se os atributos de dados referentes à produção do 
grão, seu rendimento e sua área colhida/plantada para posteriormente 
comparar com os índices pluviométricos e comprovar que baixos índices 
pluviométricos interferem diretamente no baixo rendimento do grão. 
Concluímos que a produção da soja necessita de certa quantidade de chuva 
para se desenvolver adequadamente, os resultados apresentados oscilaram, 
pois há anos em que a chuva foi o suficiente para o desenvolvimento da planta 
e anos em que as precipitações deixaram a desejar para a produção. As 
previsões obtidas em relação à produção/ha e rendimento/ha tendem a crescer 
para os anos de 2015, 2016 e 2017. Já em relação à área plantada a previsão 
é diminuir ao decorrer dos anos, isso porque à produção será maior por 
hectare, devido ao melhoramento genético, insumos, manejo nutricional, 
manejos fitossanitários maquinam e equipamentos de maior precisão para 
implantação, condução e colheita, incorporando as novas tecnologias. 
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